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Expediente

I. Verificação de Presença;

II. Leitura e aprovação das Atas das 146ª Reunião Ordinária (23/10/2017); 147ª Reunião Ordinária 
(27/11/2017); 148ª Reunião Ordinária (26/02/2018); 149ª Reunião Ordinária (26/03/2018); 150ª Reunião 
Ordinária (23/03/2018); 23ª Reunião Extraordinária (11/12/2017); 24ª Reunião Extraordinária (23/01/2018);   
25ª Reunião Extraordinária (29/01/2018); 26ª Reunião Extraordinária (05/02/2018) e 27ª Reunião 
Extraordinária (19/02/2018) da Comissão Executiva da Operação Urbana Centro;

III. Aspectos Financeiros / Andamento das intervenções realizadas com recursos da
Operação Urbana Centro – São Paulo Urbanismo.

Ordem do Dia

PAUTA Expediente Ordem do Dia

Ordem do Dia

I. Apresentação para deliberação de proposta de solicitação de Transferência de Potencial Construtivo 
Adicional de imóvel ZEPEC – BIR, o Mosteiro de São Bento, situado no Largo São Bento s/nº, Processo 1998-
0.205.296-5; Contribuinte 001.049.0235-3 para imóvel situado fora da área de abrangência da OU Centro, nos 
termos do II do artigo 4º da Lei 12.349/97.

GAFISA S/A - Processo 2018-0.020.730-8 / SP - Urbanismo 147; imóvel situado à Rua Cunha Gago, 444, 
Pinheiros; contribuinte 015.044.0211-1, em ZEU, para uso R2V, nR1-3 (comércio diversificado) e nR1-6 
(serviços profissionais) com solicitação de TPC do Mosteiro de São Bento (imóvel cedente).

II. Apresentação IABsp e Centro Gaspar Garcia de Direitos Humanos:

pontos a serem considerados na revisão da Lei da Operação Urbana Centro.



PAUTA Expediente Ordem do Dia

III. Aspectos Financeiros

OUTORGA ONEROSA DO DIREITO DE CONSTRUIR até Fev/18 até Mar/18 até Abr/18
RECEITAS Até Jan/18 Até Fev/18 Até Fev/18

Outorga Onerosa 29.095.143 29.095.143 29.095.143

Receita Financeira Líquida 33.655.292 33.832.718 34.004.041

Desvinculações - Decreto nº57.380, de 13 de outubro de 2016 -2.747.370 -2.747.370 -2.747.370

TOTAL 60.003.065 60.180.492 60.351.814

INTERVENÇÕES CONCLUÍDAS Resolução
Valor 

aprovado

Executado

até Fev/18

Executado

até Mar/18

Executado

até Abr/18

Praça do Patriarca - pavimento e Pórtico
001/2001, 40ª, 41ª 

e 42ª R.O.
1.816.391 1.816.391 1.816.391

Corredor Cultural Xavier de Toledo - Pça Dom José 003/2003 710.000 601.840 601.840 601.840Corredor Cultural Xavier de Toledo - Pça Dom José 

Gaspar
003/2003 710.000 601.840 601.840 601.840

Termo de Referência Censo de Cortiços 002/2003 17.736 17.736 17.736
Desapropriações Nova Luz 001/2006 3.619.822 3.431.521 3.431.521 3.431.521
Desapropriações Praça das Artes 002/2006 585.672 585.672 585.672 585.672

Projeto Reurbanização Pq Dom Pedro
001/2009 e 

002/2011
624.776 624.399 624.399 624.399

Projeto Vale do Anhangabaú 003/2013 2.890.000 2.225.442 2.225.442 2.225.442
Praça Roosevelt 005/2014 1.486.585 1.473.668 1.473.668 1.473.668
Outros Serviços (cartilhas, impressões) 4.425 4.425 4.425

Outras despesas,tributos (CPMF,IOF,etc) 141.946 141.946 141.946
Remuneração SP Urbanismo / SP Obras 1.617.663 1.617.663 1.617.663

TOTAL 12.540.702 12.540.702 12.540.702
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III. Aspectos Financeiros

INTERVENÇÕES EM ANDAMENTO Resolução
Valor 

aprovado

Executado

até Fev/18

Executado

até Mar/18

Executado

até Abr/18

% Exe-

cutado

Saldo a ser 

executado
* Obras Rua do Gasômetro 004/2014 2.400.000 1.691.979 1.691.979 1.691.979 70% 708.021

Obras Praça das Artes 003/2014 18.392.181 10.768.891 10.768.891 10.768.891 59% 7.623.290

HIS Rua Sete de Abril 003/2016 8.154.622 0 0 0 0% 8.154.622

Execução Censo de Cortiços 004/2016 1.019.333 0 0 0 0% 1.019.333

** Requalificação dos calçadões 003/2018         ** 6.120.000 0 0% 6.120.000** Requalificação dos calçadões 003/2018         ** 6.120.000 0 0% 6.120.000

Remuneração SP Urbanismo / SP Obras 1.204.827 1.787.268 1.787.268 3.625.652

TOTAL 13.665.697 14.248.139 14.248.139 27.250.918

* Considera-se em andamento pois falta enterramento de rede 

elétrica que al imenta catenárias do trólebus Saldo em conta 33.796.666 33.391.650 33.562.973

** Saldo disponível para decisão: 6.312.056O valor indicado está apenas contingenciado. A aprovação final ainda será feita 

após análise da Comissão Executiva e órgãos de patrimônio



I. Apresentação para deliberação de proposta de solicitação de Transferência de Potencial Construtivo 
Adicional de imóvel ZEPEC – BIR, o Mosteiro de São Bento, situado no Largo São Bento s/nº, Processo 1998-
0.205.296-5; Contribuinte 001.049.0235-3 para imóvel situado fora da área de abrangência da OU Centro, nos 
termos do II do artigo 4º da Lei 12.349/97.

GAFISA S/A - Processo 2018-0.020.730-8 / SP - Urbanismo 147; imóvel situado à Rua Cunha Gago, 444, 
Pinheiros; contribuinte 015.044.0211-1, em ZEU, para uso R2V, nR1-3 (comércio diversificado) e nR1-6 
(serviços profissionais) com solicitação de TPC do Mosteiro de São Bento (imóvel cedente).
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PROCESSO 2018-0.020.730-8 (SP Urbanismo 147) 
Operação Urbana Centro 

Transferência de Potencial Construtivo de BIR - Tombados 
 
 

OPERAÇÃO URBANA CENTRO  



OPERAÇÃO URBANA CENTRO  



TPC  
FORA DA OU CENTRO  



TPC – Transferência de Potencial Construtivo – 2 etapas 

Cessionários : imóveis localizados 
dentro ou fora da área objeto da 

Operação Urbana Centro. 

Cedentes : imóveis tombados 
contidos na área objeto da Operação 

Urbana Centro  

Declaração de Potencial 
Construtivo Passível de 

Transferência 

A transferência deve respeitar o limite 
estabelecido pelo coeficiente de 

aproveitamento máximo estabelecido pela 
legislação 

Certidão de Potencial 
Construtivo Transferido 



SPURB - Análise 
urbanística e econômica 

Informação da  aprovação de 
Secretaria Municipal de Urbanismo 

e  Licenciamento - SMUL 

Polo Gerador de 
Tráfego – 

Certidão SMT 

Relatório de 
Impacto de 

Vizinhança – SVMA 

GTT – Grupo Técnico de 
Trabalho da OUCENTRO 

CE – Comissão Executiva 
da OUCENTRO 

CTLU 

+ + 

+ 
Processo na SPURB 

CRITÉRIOS DA ANÁLISE DA PROPOSTA DO CESSIONÁRIO  

SMUL 

APROVAÇÃO DAS PROPOSTAS DE 
TRANSFERÊNCIA DE POTENCIAL 
CONSTRUTIVO  

EMISSÃO DE CERTIDÕES 



PA 1998-0.205.296-5 

Interessado MOSTEIRO DE SÃO 
BENTO 

nº contribuinte 001.049.0235-3 

Declaração de Potencial 
Construtivo Passível de 
Transferência (PCpt) 

N° 004C/17 
 

PA 2018-0.020.730-8 

Interessado GAFISA S/A 
 

nº contribuinte 015.044.0211-1 

Área de terreno 
 
Área Construída Adicional 
(ACA) objeto de outorga 
 

1.600m² 
 
4.392,97 m² 
 

CEDENTE CESSIONÁRIO 

OPERAÇÃO URBANA CENTRO 
TRANSFERÊNCIA DE POTENCIAL CONSTRUTIVO DE BIR - TOMBADOS 



LOCALIZAÇÃO 



LOCALIZAÇÃO 
 Imóvel Cessionário : GAFISA S/A 
 Processo de aprovação: 2018-0.016.197-9 
 Contribuinte (SQL): 015.044.0211-1 
 Legislação aplicada na análise da proposta: 
 PDE – Lei 16.402/2016 
 Endereço do Imóvel: RUA CUNHA GAGO, 444  
– PINHEIROS  
 Zona de uso: ZEU  
 Classificação viária: Via coletora 
 Categoria de uso pretendido: 
- R2V 
- NR1-3 (comércio diversificado) 
- NR1-6 (serviços profissionais) 
 

 

 
 
 
 
 
DADOS DO TERRENO: 
ÁREA TOTAL DO TERRENO REAL E DE ESCRITURA: 1.600m² 
ÁREA DE DOAÇÃO : 57,80m² 
ÁREA REMANESCENTE REAL E DE ESCRITURA: 1.542,20m² 
MATRÍCULA DO IMÓVEL N°:74.724 
 
 



Foto 1 – Fachada Rua Cunha Gago  
Fonte: Google Earth 

Foto 2 -  Rua Cunha Gago (frente) esquina com a Rua 
Pedro Cristi, sentido Rua Teodoro Sampaio 
Fonte: Google Earth 

Foto 3 – Rua Cunha Gago (frente) 
Fonte: Google Earth  

Foto 4 – Rua Cunha Gago sentido Rua Cardeal Arcoverde 
Fonte: Google Earth 



PARÂMETROS URBANÍSTICOS 



ZM – 3b/0009 

PERÍMETRO ZONA DE USO – PDE 16.050/14  

MACROÁREA – PDE 16.050/14  
 

Macroárea de 
urbanização 
consolidada 

Zona Eixo de 
Estruturação da 
Transformação  
Urbana 

Quota Ambiental  
PA 5 

PERÍMETRO DAS ZONAS – LEI 16.402/16 

QUALIFICAÇÃO AMBIENTAL - LEI 16.402/16 



PARÂMETROS  URBANÍSTICOS 

CA BÁSICO DA ZONA - ZEU CA = 1 

CA MÁXIMO DA ZONA - ZEU CA = 4 

CA ADOTADO NO PROJETO CA = 3,8540 

CA OBJETO DE OUTORGA CA = 2,7456 

TO PERMITIDO NA ZONA TO = 0,7 

TO ADOTADO NO PROJETO TO = 0,6453 

TP TP = 15% 

GABARITO H = 28,00m 

ÁREA PERMEÁVEL EXIGIDA 385,55m² 

ÁREA PERMEÁVEL DE PROJETO 231,33m² 

ÁREA TERRENO A SER DOADA 57,80m² 

BENEFÍCIO REFERENTE À DOAÇÃO DE CALÇADA:     57,80  X  3  = 173,40m² 

VALOR VENAL (PGV) IMÓVEL CESSIONÁRIO R$ 4.562,00 

ÁREA COMPUTÁVEL OBJETO DE OUTORGA 4.392,97m² 

USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 



QUADRO DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 
ÁREA DE  ESCRITURA DO TERRENO 1.600.00m² 

ÁREA REAL DO TERRENO 1600.00m² 

ÁREA DE DOAÇÃO PARA ALARGAMENTO DE 
CALÇADA – LEI 16.402/16 

57,80m² 

ÁREA REMANESCENTE REAL DE ESCRITURA E REAL 
DO TERRENO 

1.542.20m² 

ÁREA COMPUTÁVEL DE PROJETO 6,166,37m² 

BENEFÍCIO REFERENTE À DOAÇÃO DE CALÇADA = 
57,80 X 3 =  

173,40m² 

COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO OBJETO DE 
OUTORGA 

2,7456 

ÁREA COMPUTÁVEL OBJETO DE OUTORGA 4,392.97m² 

ÁREA DE GARAGEM 2.354,99m² 

VAGAS DE ESTACIONAMENTO 87 (R2v) 2  (Nr1 - Nr1-6) 

COTA DE GARAGEM/VAGA MÁXIMA 32 

COTA DE GARAGEM/VAGA = 2.354,99 / 88= 26,76 

ÁREA NÃO COMPUTÁVEL NR MÁXIMA- FACHADA 
TIVA 1.600,00 X 0,50 = 

800,00m² 

ÁREA NÃO COMPUTÁVEL DE PROJETO  472,99m² 

PERÍMETRO DE QUALIFICAÇÃO AMBIENTAL PA 5 

COTA AMBIENTAL MÍNIMA  0,37 

ÁREA PERMEÁVEL EXIGIDA = 1.542,20 X 0,25 =  385,55m² 

ÁREA PERMEÁVEL DE PROJETO  385,55 X 0,60 =  231,33m² 

ÁREA CONSTRUÍDA TOTAL 10.852,88m² 
 

ÁREA NÃO COMPUTÁVEL TOTAL 4.686,21m² 

LARGURA DA ESCADA 1,20m 

ATENDIMENTO À LEI 16.402/16 ART.62 PARÁGRAFO 2: 



 
DECLARAÇÃO DE SALDO DE POTENCIAL CONSTRUTIVO PASSÍVEL DE TRANSFERÊNCIA 

 SMUL/DEUSO 004D/18 
 
 
 







PUBLICAÇÃO DESPACHO HUMA 
SMUL/DEUSO 004D/18 

 
 







QUADRO DE ÁREAS 



QUADRO DE ÁREAS 
RESIDENCIAL FACHADA ATIVA 

PAVIMENTO COMPUTÁVEL 
NÃO COMPUTÁVEL NÃO COMPUTÁVEL NÃO COMPUTÁVEL 

TOTAL 
OUTROS TERRAÇOS OUTROS TERRAÇOS ESTACIONAMENTO 

2° SUBSOLO 76,02m² 1182,20m² 1.261,22m² 

1°SUBSOLO 84,35m² 1169,79m² 1.254,14m² 

TÉRREO 664,64m² 36,82m² 350,56m² 1.032,02m² 

1°PAVIMENTO 494,29m² 34,32m² 74,92m² 122,43m² 725,96m² 

2° AO 9° PAV. TIPO 709,01 7,31 77,11 

(x8) 5672,08m² 58,48m² 616,88m² 6.347,44m² 

BARRILETE 168,59m² 168,59m² 

RESERV. SUPERIOR 63,21m² 63,21m² 

OBRAS 
COMPLEMENTARES 

MOBILIÁRIO 

SUBTOTAL 
1.129,61m

² 728,62m² 472,99m² 2.354,99m² 

TOTAL 6166,37 4686,21 10852.58m² 



MOSTEIRO SÃO BENTO  
Declaração de Potencial Construtivo Nº 004/17 – 2ª VIA  

  
99.509,3  

        DOC- São Paulo, 62 (217)  22/11/17 - 

DECLARAÇÃO - SMUL / DEUSO / 004 A/17             
2016-0.232.665-4-JML CORP EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO LTDA 
 / Rua José Maria Lisboa, 745, 753, 757 
        
 Certidão de TPC SMUL/DEUSO 
008/17 registrada na folha 69 Livro Controle /DEUSO JML 

  a descontar   
008/17 8.107,37 004 A/17 

    

 área real a ser construída, de uso R2v e nR     6.292,13 
  

  
      

        DOC- 16 – São Paulo, 62 (234) DOC / 15 /12/ 2017 

DECLARAÇÃO - SMUL/DEUSO 004B/17 /folha 69 do livro II de controle             
            

2017-0.098.912-6 -TPA Dsgn LORENA – Empreendimento Imobiliário SPE, Ltda       
Alameda Lorena, 870 e 878           

Certidão de TPC SMUL/DEUSO 

TPA 

  a descontar     

018/17 registrada na folha 79 Livro 1 de Controle  0018/17 1.910,96 004 B/17 89.490,98 
          
área real a     1.511,79     
ser construída, de uso R2v 1           

DOC- 15-SÃO PAULO, DOC / 30/01/2018 
DECLARAÇÃO : SMUL/DEUSO 004C/18               

2017-0.155-948-6-Gafisa S.A.;  Rua Afonso de Freitas, 59/61, 75/83.          
Certidão TPC /  SMUL/DEUSO /006/18/folha 85/livro  GAFISA 006/18 

a descontar     
4.314,14 004 C/18 85.176,84 

 área real a     5.537,23     
ser construída, de uso R2v e nR            

DECLARAÇÃO : SMUL/DEUSO 004 D/18        
  
  

 004D /18  

      

2015-0.169.394-4 – HUMA – Rua Ministro Jesuino Cardoso 120       
Certidão TPC /  SMUL/DEUSO  HUMA 011/18  

a descontar 83.049,47  
2.127,49     

 área real a ser construída, de uso R2v e nR  
    

1.692,75 
      



VALOR UNITÁRIO DE TERRENO 



VALORES APURADOS NO LAUDO 



 Para o imóvel localizado na Rua Cunha Gago,444 apurou – se o VALOR 
UNITÁRIO DE TERRENO = R$ 7.960,67 (sete mil novecentos e sessenta reais e 
sessenta e sete centavos) ou EM NÚMEROS REDONDOS R$ 7.960,00/m², sendo 
este valor maior que o valor unitário de terreno utilizado para fins de cálculo do 
IPTU que é de R$ 4.562,00 para o ano de 2018. 
 
 
Data base: Fevereiro de 2018 
 

VALOR UNITÁRIO DE TERRENO 





PLANTA 2° SUBSOLO 



PLANTA 2° SUBSOLO 





PLANTA TÉRREO 





IMPLANTAÇÃO 



PLANTA TIPO – RESIDENCIAL 1° PAV. 





PLANTA TIPO – RESIDENCIAL 2° PAV. 



PLANTA TIPO – RESIDENCIAL DO 3° AO 9° PAV. 





PLANTA ÁTICO – RESERVATÓRIO SUPERIOR 



PLANTA ÁTICO – BARRILETE E CASA DE BOMBAS 



PLANTA COBERTURA 





CORTE AA 



CORTE BB 



ATA GTT 



ATA GTT – MAIO/2018 

Pcpt= 3.279,0699 m2 



LISTA DE PRESENÇA GTT 17/05/2018 



 O GTT se manifestou pelo encaminhamento da proposta à 
deliberação da Comissão Executiva da OU Centro, “considerando 
que as informações fornecidas pelo interessado atendem às 
legislações vigentes (16.050/2014; 16.402/2016 e 12.349/1997).  

 
 

PARECER DO GTT 



B = Benefício  

B = 4.392,97 m2 / CA básico 1 x R$ valor de mercado m2 
de terreno x  0,7 

B = (4.392,97 m2 / 1,0) x (R$ 7.960,0 x 0,7) 
B = (4.392,97 m2x  R$ 5.572,00) 
B = R$ 24.477.628,84  

 O valor unitário de terreno apurado no Laudo de Avaliação do valor de mercado de terreno (apensado ao PA 
2018-0.020.730-8 / SP - Urbanismo 147 como fl. 069 a 103, em 01/03/2018, metodologicamente, foi aceito como 
adequado pela GEE - Gerência de Estudos Econômicos da Superintendência de Estruturação de Projetos da Diretoria 
de Intervenções Urbanas (DIU) SP Urbanismo (fl. 159).  
O Laudo foi elaborado pela arqª Leticia Miguel Santos – CAU A62339-3, com recolhimento da RRT nº 6651352 e de 
acordo com as Normas Técnica NBR 14653. 
O valor/m2 de terreno apurado foi o seguinte: 
vtm² = valor do metro quadrado de terreno apurado por Laudo = R$ 7.960,00 
data base fev/2018 
Assim, o Valor Econômico atribuído ao Benefício (B) foi calculado, abaixo: 
 

LAUDO DE AVALIAÇÃO DE MERCADO 



Fator adotado    (ft 
desconto) 

Benefício X fator desconto 
adotado 

Valor em R$ 

0,5 
R$ 24.477.628,84 

X 0,5 

 

R$ 12.238.814,42 

0,7 
R$ 24.477.628,84 

X 0,7 

 

R$ 17.134.340,18 

  

1,0 
R$ 24.477.628,84 

X 1,0 

 

R$ 24.477.628,84 
  

VALOR REFERENCIAL DA CONTRAPARTIDA 



MINUTA DA RESOLUÇÃO 



RESOLUÇÃO CE 005/2018 OPERAÇÃO URBANA CENTRO  
A COMISSÃO EXECUTIVA DA OPERAÇÃO CENTRO, pelas atribuições que lhe são conferidas pelo Art. 17 e nos termos do Art. 8º da Lei nº 12.349/1997, em sua 151ª 
reunião ordinária, realizada em 28 de maio de 2018, nos termos do inciso II do artigo 4o da Lei n° 12.349/97, resolveu pelo encaminhamento dos processos 
administrativos, abaixo caracterizados, à Câmara Técnica de Legislação Urbanística – CTLU para análise e deliberação nos seguintes termos: 
Objeto: Transferência de Potencial Construtivo de Bem Imóvel tombado localizado na área de abrangência da Operação Urbana Centro, classificado como BIR (Bem 
Imóvel Tombado) para empreendimento imobiliário localizado fora da área da Operação Urbana Centro; com base no artigo 7º da Lei 12.349/97, Resolução CE 
006/2016 e na NP. 59.00 de 29 de dezembro de 2016.  
Características das propostas:  
Imóvel Cedente: MOSTEIRO DE SÃO BENTO DE SÃO PAULO  
Nº do Processo: 1998-0.205.296-5  
Endereço: Largo de São Bento, s/nº.  
Contribuinte: 001.049.0235-3  
Valor Venal do metro quadrado do (PGV) Imóvel Cedente: R$ /m² 
Declaração de Potencial Construtivo Passível de Transferência nº: SMUL/DEUSO 004D/18 / Potencial construtivo passível de transferência: 83.049,47 m². 
Imóvel Cessionário: GAFISA S/A  
Nº do Processo: 2018 - 0.020.730 – 8 / Nº da Proposta: SP – Urbanismo - 147  
Nº do Processo: 2018 - 0.016.197-9 / RESID 3 / SMUL  
Endereço: Rua Cunha Gago, 444   -    Contribuinte: 015.044.0211-1 
Valor Venal do metro quadrado do (PGV) Imóvel Cedente (2018): R$ 6.112,00 
Valor Venal do metro quadrado do (PGV) Imóvel Cessionário (2018): R$ 4.562,00 
Zona de Uso: ZEU - Zona de Eixo de Estruturação da Transformação Urbana (Lei 16.402/2016) 
CA Básico da Zona : 1,0 / CA Máximo da Zona: 4,0   -   Categoria de Uso Pretendida: R2V - Nr1 - Nr1-6 
Área do Terreno: 1.600m² (Real e Escritura)                     
Área Construída Total Computável: 6.166,37m²                                        -                  Área Construída Não Computável: 4.686,21m² 
Área Total Construída (computável e não computável): 10.852,58m²  -                 Área de Projeção: 995,20m² 
Área de doação para alargamento de calçada  - Lei 16.402/16: 57,80m² (doação para passeio) 
Área de terreno remanescente real e de escritura: 1.542,20m² 
Benefício referente à doação de calçada: 173,40m² / Total a ser descontado da outorga 
Empreendimento: CA do projeto - 3,8540   TO:  64,53 % /  TP: 15% / Gabarito: 28 m -  CA adicional a ser adquirido: 2,7456 
Área Construída Equivalente (ACe) ou Área Construída Adicional (ACA): 4.392,97 m² 
Valor do metro quadrado de terreno apurado por Laudo = R$ 7.960,00 
Valor Referencial da Contrapartida Financeira: R$ 12.238.814,42  (doze milhões, duzentos e trinta e oito mil, oitocentos e quatorze reais e quarenta e dois centavos) ou  
R$ 17.134.340,18 ou R$ 24.477.628,84, calculado nos termos do inciso II do artº 10 da Lei 12.349 de 06/06/1997 e item 1. da Resolução CE 006/2016; ou  R$ 
17.134.340,18 ou R$ 24.477.628,84 
O Potencial Construtivo passível de transferência (PCpt) a ser debitado do total da Declaração SMUL/DEUSO 004D/18 do imóvel cedente: 3.279,0699 m² e deverá ser 
confirmado pela SMUL / DEUSO.  
A Comissão Executiva da Operação Centro delibera ainda que, caso haja mudança nos parâmetros do empreendimento, o processo deverá ser novamente submetido 
ao GTT e CE para nova análise e deliberação. 
Deverão ser atendidas as demais exigências da legislação de uso e ocupação do solo, do Código de Edificações e legislação complementar, pertinentes à época do 
protocolamento do processo de licenciamento. Para encaminhamento à deliberação da CTLU. 
COORDENAÇÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DA OPERAÇÃO URBANA CENTRO  



II. Apresentação IABsp e Centro Gaspar Garcia de Direitos Humanos: 

pontos a serem considerados na revisão da Lei da Operação Urbana Centro.

Expediente Ordem do DiaPAUTA



Operação Urbana Centro 
reunião temática habitação e vulnerabilidade social 

 



Desafios da política habitacional 
Quais os problemas? 

O que está sendo feito? 
 



Cortiços 
80 mil domicílios 
 
Favela do Moinho 
480 famílias 
 
Edifícios 
ocupados 
4 mil famílias 
 
População em 
situação de rua 
15 mil pessoas 
 
Ônus excessivo 
com aluguel 
 
Adensamento 
excessivo 
 
 
 
 
 
 

 

1. Falta de uma política habitacional para o centro que dê conta 
da vulnerabilidade social existente  

 

 

 



 

2. Falta de planejamento das obras públicas e do destino das 
famílias impactadas 

Impacto em remoções que são remediadas por auxílio-aluguel sem 
atendimento definitivo 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

PPP do Hospital Pérola Buyington 

 

Cerca de 150 
famílias 
removidas da 
quadra 36 de 
Campos Elíseos 
(ZEIS 3) 
 
Gasto com auxílio 
aluguel passou 
de R$ 28,3 
milhões em 2007 
para R$ 133,4 
milhões em 2017 
(p/28 mil famílias) 





3. O não exercício da função social da propriedade urbana 
Permanência dos imóveis ociosos 
Não utilização dos instrumentos existentes (PEUC, dação em pagamento, consórcio imobiliário) 
 

4. Política habitacional desvinculada da política urbana 
Inexistência de programas e projetos de HIS nos imóveis notificados por PEUC e nas áreas de ZEIS 

 
 

 
 

7.241 
domicílios 
não 
ocupados no 
centro 
 
Queda de 
88% na 
notificação 
de PEUC 



Fonte: Plano Municipal de Habitação, SEHAB, 2016 



5. Programas habitacionais em áreas centrais que não priorizam 
os setores de maior vulnerabilidade 

 

PPP Casa Paulista 
 
Não contempla Locação 
Social 
Uso de áreas públicas  
Sem oferta habitacional 
para o 0-1  
Sem prioridade para as 
menores rendas 
Sem prioridade para os 
moradores do centro 



6. Os setores de maior vulnerabilidade social e a demanda por 
políticas habitacionais na área central 

 

 

 

-Famílias moradoras de cortiços 

-Famílias moradoras da Favela do Moinho 

-Pessoas residentes em Ocupações 

-População em situação de rua 

-Famílias em coabitação indesejada 

-Famílias com ônus excessivo de aluguel 

 

 

 

 

Provisão habitacional em ZEIS 3 

Provisão habitacional em ZEIS 3  

Serviço Social de Moradia 

Ação Int. em Assentamentos Precários   

Ação Integrada em Cortiços 

Todos os temas precisam ser tratados com um olhar específico pela  política de desenvolvimento  
urbano específica para a área central, que é singular, articulando as ações habitacionais às  
estratégias da política urbana (fundiária, financiamento, e de aplicação de instrumentos urbanísticos). 

Ação de mediação de conflitos, Provisão, SMS, FSP 

As formas adequadas de atender a esta demanda específica por habitação e serviços 
sociais complementares já está prevista no Plano Municipal de Habitação (PL 616/2016) 







Ação Integrada em 
Cortiços  

AGRUPADOS 

ISOLADOS 

ZEIS 3 – Projeto de Intervenção 
em ZEIS 

Ações em casos esparsos no 
município 

ESTRATÉGIAS: 
 
-Atendimento à população moradora: segurança contratual + atendimento habitacional 
 
 
 
 

-Adequação dos Cortiços para dotá-los de habitabilidade 
 

-Ampliação do parque de imóveis públicos disponibilizados para Locação Social 
 

-Revisão da Lei Moura a partir das diretrizes que constam no Plano. 

- Locação Social 
- Serviço de Moradia Social 

Famílias residentes em Cortiços  
Art. 70-74 



(se possível) 

Famílias residentes na Favela do Moinho 
Art. 61-69 



População em Situação de Rua 
Famílias residentes em Ocupações organizadas 

Imigrantes e refugiados de baixa renda 



Art. 13-28 





Famílias em Coabitação indesejada 
Famílias em Adensamento Excessivo 

Famílias residentes em Ocupações organizadas 

Art. 29-54 



+ Articulação com ZEIS 3, imóveis públicos p e imóveis notificados para  
proposição de um banco de imóveis para promoção de HIS, nas diversas modalidades 







Diretrizes propostas 
 



 
 
 

- Aprovar o Plano Municipal de Habitação (PL  /2016), que cria estratégias 
diversificadas para a condução da política habitacional do município, atendendo 
as demandas identificadas na área central; 
 

- Implantar Programa de Intervenção em Cortiços, com apoio à população 
residente e ação junto aos proprietários de cortiços; 
 

- Implantar o Serviço de Moradia Social, iniciando pela modalidade de 
Acolhimento intensivo para população de alta vulnerabilidade, articulado com 
outros serviços públicos, como apoio  psicológico, saúde, principalmente; 
 

- Implantar programa de Assessoria Técnica gratuita para ocupações de imóveis 
públicos;  
 

- Utilização da Dação em Pagamento para aquisição dos edifícios cadastrados ou 
notificados com dividas de IPTU e com viabilidade para conversão em HIS. 
 
 
 
 



 
- Utilização do patrimônio imobiliário público para constituição de banco de  
Oportunidades fundiárias para realização de programas habitacionais como  
Locação Social e Serviço  de Moradia Social; 
 
-  Utilização do patrimônio imobiliário público para constituição de banco de  
Oportunidades fundiárias para realização de programas habitacionais como  
Locação Social e Serviço  de Moradia Social; 

 
-  Intensificar o combate à especulação fundiária e imobiliária com a retomada  
das notificações de imóveis que não cumprem a função social, sobretudo aqueles  
demarcados como  ZEIS 3; 

 
-  Implantar a Cota de Solidariedade específica para a área central, para  
empreendimentos com área a partir de 10 mil metros quadrados; 

 
-  Controle dos valores de comercialização das unidades habitacionais de interesse   
social,  limitando-os a valores compatíveis com o pagamento de famílias com renda 
de 0 a 3 e de 3 a 6 salários mínimos de renda;  

 
-  Revisar as gratuidades de OODC para usos residenciais, acolhendo o Coeficiente 
 Básico  igual a 1 vez a área do terreno, conforme o Plano Diretor Estratégico 
 dispõe para as demais  áreas  urbanas do município; 



 

 Integração da política habitacional com a política urbana: 
 
1. Tratativas da sehab com proprietários de imóveis notificados nos perímetros 
dos Pius para o estabelecimento de consórcio imobiliário para fins de HIS; 
 
2. Desenvolvimento dos Planos de Urbanização das Zeis 3 inseridas nos 
perímetros dos PIUs, utilizando as distintas modalidades de acesso habitacional 
de acordo com as necessidades identificadas na leitura do território; 
 
3. Formação dos Conselhelos Gestores das Zeis 3 inseridas nos perímetros dos 
PIUs;  
 
4. Para cada perímetro de PIU proposto, equacionar as necessidades 
habitacionais identificadas, combinar iniciativas de geração de renda, dentro do 
próprio perímetro; 
 

5. Aplicar percentual mínimo de 25% dos valores arrecadados com 
contrapartidas  em cada perímetro de PIU na área central para investimentos na 
área de Habitação,  principalmente para aquisição de imóveis com condições de 
serem   convertidos / reformados em HIS; 



 



PRÓXIMA REUNIÃO ORDINÁRIA
25 de junho de 2018 - segunda-feira 14h

Ed. Martinelli 15º andar – sala 154  Ed. Martinelli 15º andar – sala 154  


	APRESENTAÇÃO FINAL CUNHA GAGO_MS.pdf
	OPERAÇÃO URBANA CENTRO 
	Slide Number 2
	Slide Number 3
	Slide Number 4
	Slide Number 5
	Slide Number 6
	Slide Number 7
	LOCALIZAÇÃO
	Slide Number 9
	Slide Number 10
	Slide Number 11
	USO E OCUPAÇÃO DO SOLO
	Slide Number 13
	Slide Number 14
	Slide Number 15
	Slide Number 16
	Slide Number 17
	Slide Number 18
	Slide Number 19
	Slide Number 20
	Slide Number 21
	Slide Number 22
	Slide Number 23
	Slide Number 24
	Slide Number 25
	Slide Number 26
	Slide Number 27
	Slide Number 28
	Slide Number 29
	Slide Number 30
	Slide Number 31
	Slide Number 32
	Slide Number 33
	Slide Number 34
	Slide Number 35
	Slide Number 36
	Slide Number 37
	Slide Number 38
	Slide Number 39
	Slide Number 40
	Slide Number 41
	Slide Number 42
	Slide Number 43
	Slide Number 44
	Slide Number 45
	Slide Number 46
	Slide Number 47
	Slide Number 48
	Slide Number 49
	Slide Number 50
	Slide Number 51

	Apresentacao_28_05_2018_OUCentro.pdf
	Slide Number 1
	Slide Number 2
	Slide Number 3
	Slide Number 4
	Slide Number 5
	Slide Number 6
	Slide Number 7
	Slide Number 8
	Slide Number 9
	Slide Number 10
	Slide Number 11
	Slide Number 12
	Slide Number 13
	Slide Number 14
	Slide Number 15
	Slide Number 16
	Slide Number 17
	Slide Number 18
	Slide Number 19
	Slide Number 20
	Slide Number 21
	Slide Number 22
	Slide Number 23
	Slide Number 24
	Slide Number 25


